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RESUMO 
O Brasil é o maior exportador mundial de soja. Sendo os insetos-praga responsáveis 
por causar grandes prejuízos à essa produção, principalmente lagartas desfolhadoras. 
Até a década de 70 seu controle era exclusivamente baseado na aplicação de 
inseticidas químicos que causavam desde danos ambientais até a seleção de 
populações resistentes. Para resolver esta situação, na mesma década foi implantado 
no Brasil o Manejo Integrado de Pragas (MIP), que prioriza a redução da utilização de 
inseticidas seletivos, preservando os inimigos naturais. Porém, nas últimas décadas o 
MIP foi relegado pelos agricultores, devido ao aumento do número de espécies praga, 
pela dificuldade na realização das amostragens, utilização de variedades transgênicas 
e principalmente, devido à falta de assistência imparcial ao agricultor. Portanto, para 
compreender como o complexo de lepidópteros pragas e seus parasitoides se compõe 
atualmente, o presente estudo objetivou conhecer suas populações e estudar a 
biologia de uma nova espécie de Trichogramma sp. parasitando ovos de Anticarsia 
gemmatalis. O estudo foi dividido em duas etapas, na primeira foram realizados 
levantamentos em duas áreas de soja no Município da Lapa/PR, durante a safra 
2015/16. A primeira estava localizada no Instituto Agronômico do Paraná, onde foram 
utilizadas as práticas preconizadas pelo MIP e plantada uma variedade convencional. 
Na outra área foi adotado o manejo do produtor utilizando uma variedade transgênica, 
resistente ao herbicida glifosato. As lagartas foram coletadas através do método do 
pano de batida semanalmente entre janeiro e março de 2016. Os parasitoides larvais 
foram amostrados a partir das lagartas coletadas com o pano de batida e de coletas 
manuais. Os parasitoides de ovos, foram coletados a partir gaiolas de náilon, contendo 
ovos de A. gemmatalis. Nos levantamentos de campo o nível de ação não foi atingido 
em ambas as áreas. Na área convencional a espécie mais abundante foi A. 
gemmatalis, sendo controlada por inimigos naturais durante o ciclo da cultura. Na área 
transgênica, o complexo Plusiinae predominou em todas as coletas, apesar da 
realização de cinco aplicações de inseticidas. Das três espécies de parasitoides de 
ovos encontradas no levantamento, Trichogramma bruni, é descrita pela primeira vez 
em ovos de A. gemmatalis no Brasil. Na segunda etapa, a partir dos indivíduos de T. 
bruni e T. pretiosum coletados em campo, foram estabelecidas criações em 
laboratório e realizados bioensaios comparando a biologia dos parasitoides em ovos 
das duas principais pragas da cultura, A. gemmatalis e Chrysodeixis includens. Foi 
avaliado o parasitismo, emergencia, tempo de desenvolvimento, número de 
parasitoides por ovo, razão sexual, longevidade e capacidade reprodutiva. 
Trichogramma bruni mostrou-se menos eficaz que T. pretiosum quanto aos 
parâmetros avaliados nos hospedeiros testados. Ambas as espécies parasitoides 
apresentaram menor preferência aos ovos de C. includens em relação aos de A. 
gemmatalis. Porém, as duas espécies são capazes de parasitar as pragas-chave da 
cultura da soja estudadas.  
 
Palavras-chave: Controle Biológico; Biologia comparada; Parasitoide de ovos; Glycine 
max; Manejo Integrado de Pragas.   
  
ABSTRACT 
Brazil is the world's largest exporter of soybeans. Pest insects can cause great damage 
to production, mainly lepidopteran defoliators. Until the 1970s their control was based 
on the application of chemical insecticides that caused environmental damage and 
selection of resistant populations. To mitigate this situation, Integrated Pest 
Management (IPM) was implemented in Brazil, which prioritizes the use of selective 
insecticides, thus preserving the natural enemies. However in the last decades, the 
principles of IPM have been relegated by the producers, due to the increase of pests 
species, the difficulty in carrying out the samplings, use of transgenic varieties and, 
mainly due to lack of impartial assistance to the producer. Therefore, to better 
understand how the complex of lepidopteran pests and their parasitoids is currently 
composed, the present study aimed to assess their populations and to study the 
biology of a new species parasitizing eggs of Anticarsia gemmatalis. Thus, the study 
was divided in two chapters; in the first one surveys were carried out in two soybean 
areas in the Municipality of Lapa/PR, during the crop season of 2015/16. In one area, 
the practices recommended by IPM and planted with a conventional variety at the 
Agronomic Institute of Paraná were used. In the other area, the management of the 
producer was adopted using a transgenic variety, resistant to the herbicide glyphosate. 
The caterpillars were collected through the beat cloth method weekly between January 
and March 2016. The larval parasitoids were sampled from the caterpillars collected 
with the beat cloth method and manual collections. The egg parasitoids were collected 
from eggs laid by caged moths on plants kept in nylon cages. In field surveys the action 
level was not reached in both areas. In the conventional area the most abundant 
species was A. gemmatalis, which was controlled by natural enemies during the crop 
cycle. In the transgenic area, the Plusiinae complex predominated in all samplings, 
despite five applications of insecticides made in the area. Of the three different species 
of egg parasitoids found in the survey, Trichogramma bruni, is described for the first 
time in eggs of A. gemmatalis in Brazil. In the second chapter, from the individuals of 
T. bruni and T. pretiosum collected in the field, laboratory colonies were established 
and bioassays were carried out to compare the biology of the parasitoids in the eggs 
of the two main soybean pests, A. gemmatalis and Chrysodeixis includens. The 
following parameters were evaluated: number of parasitized eggs and of emerged 
adults, development time, number of parasitoids per egg, sex ratio, longevity and 
reproductive capacity. Trichogramma bruni was shown less effective to T. pretiosum 
for the parameters evaluated in the tested hosts. Both parasitizing species shown less 
preference to eggs of C. includens than those of A. gemmatalis. However, both species 
were able to parasitize these two key soybean pests.  
Key-words: Biological Control; Comparative biology; Egg parasitoids; Glycine max; 
Integrated Pest Management. 
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No século XIX a agricultura mundial iniciava sua ascensão, sendo a 
produtividade totalmente dependente das condições naturais e acometida por 
doenças e insetos que causavam grandes perdas (STETTER, 1993; GOODMAN et 
al., 2008). Durante a Segunda Guerra Mundial avanços tecnológicos foram feitos, 
visando a proteção de soldados contra insetos vetores de doenças; neste período 
foram desenvolvidos os inseticidas DDT e outros organoclorados (LUTZENBERGER, 
2001; BRAIBANTE & ZAPPE, 2012). Após as Grandes Guerras esta tecnologia foi 
empregada na agricultura, dando início à revolução verde que duplicou a 
produtividade agrícola mundial (GOODMAN et al., 2008). A partir da década de 60, a 
produção brasileira de soja começou sua expansão (BUENO et al., 2012). O controle 
de insetos na cultura, até a década de 70, era baseado exclusivamente na aplicação 
de inseticidas químicos, e os produtos mais utilizados eram endrin, DDT, toxafeno, 
paration metílico e suas misturas, com dosagens acima das recomendadas, variando 
de 3 a 10 aplicações por safra (KOGAN et al., 1977; GAZZONI, 1994). 
Buscando integrar várias táticas de controle a partir da década de 70, foi 
implantado no Brasil o programa de Manejo Integrado de Pragas (MIP) (BUENO et al., 
2012), que é caracterizado pelo monitoramento contínuo das pragas da lavoura, 
priorizando métodos de controle alternativos à aplicação de inseticidas (KOGAN, 
1998). No MIP a utilização do controle químico ocorre quando o número de insetos 
atinge o nível de ação, sempre priorizando a utilização de inseticidas seletivos que 
preservem os inimigos naturais (HOFFMANN-CAMPO et al., 2000; HOOPER, 2003; 
BACCI et al., 2007; BUENO et al., 2013). O MIP baseia-se na capacidade de 
compensação da desfolha nas plantas de soja. Assim, mesmo que uma espécie 
desfolhadora cause danos de até 30% no estágio vegetativo, ou 15% no estágio 
reprodutivo da cultura, esta tem capacidade de recuperar-se sem afetar a 
produtividade (BUENO et al., 2010; TECNOLOGIAS 2011; ZUFFO et al., 2015). Nessa 
época o MIP foi amplamente difundido e adotado como principal tecnologia no 
combate de pragas, reduzindo em 50% o uso de produtos químicos para o controle 
de insetos-praga (GAZZONI, 1994; PANIZZI, 2006). Em lavouras da região sul do 
Brasil, comparações entre o manejo adotado por produtores e o MIP mostraram 
redução de 78% nas aplicações de produtos na safra 1974/75 (KOGAN et al., 1977). 
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Essa redução pode favorecer a ação de inimigos naturais presentes nas áreas (VAN 
LENTEREN, 2012). 
No MIP, os inimigos naturais podem ser liberados nas lavouras, aumentando 
o controle natural existente no local (STINNER, 1977). Até o ano de 2010, 230 
espécies de inimigos naturais haviam sido utilizadas mundialmente no manejo de 
pragas, mais da metade delas são parasitoides pertencentes à ordem Hymenoptera 
(VAN LENTEREN, 2012). A utilização de parasitoides se deve à sua alta 
especificidade, quando comparados aos predadores (BERTI FILHO & CIOCIOLA, 
2002). Sendo assim, são importantes controladores de lepidópteros-praga (AVALOS; 
et al., 2016), tanto no estágio de ovo, quanto na fase larval (HOOPER, 2003; 
FOERSTER & BUTNARIU, 2004; VAN LENTEREN, 2012).  
Dentre os parasitoides de ovos, o gênero Trichogramma Westwood 
(Hymenoptera: Trichogrammatidae), é o agente de controle mais utilizado no mundo 
(STINNER, 1977; VAN LENTEREN & BUENO, 2003; PARRA & ZUCCHI, 2004). Isso 
ocorre principalmente devido à facilidade de criação massal em hospedeiros 
alternativos, por sua eficiência e por serem insetos de ampla distribuição, permitindo 
liberações em campo, controlando a praga antes da eclosão das larvas (SMITH, 1996; 
POLANCZYK et al., 2008).  
Apesar da sua eficiência, nas duas últimas décadas o MIP deixou de ser 
adotado pelos produtores por vários motivos, entre eles:  
i. Aumento de espécies praga. A partir dos anos 90 expandiu-se no Brasil o 
sistema de plantio direto, que consiste na semeadura em solo não revolvido, 
ficando protegido pela cultura anterior (FIDELIS et al., 2003; MORALES & 
SILVA, 2006). Este microambiente propicia mudanças no perfil dos insetos 
praga que vive, no solo e sua superfície, além do aumento das populações de 
outros organismos como ácaros (Arachnida; Acari), lesmas e caramujos 
(Mollusca; Gastropoda), que podem provocar danos às plântulas de soja 
(MORALES & SILVA, 2006). Na mesma década expandiu-se também prática 
da rotação de culturas, com até três safras consecutivas em uma mesma área 
(MORALES & SILVA, 2006; GAZZONI, 2012). Essa prática possibilita a 
formação de pontes verdes, que ocorrem quando os insetos pragase mantêm 
na cultura seguinte, estabelecendo-se no agroecossistema no decorrer das 
safras (BUENO et al., 2012; GAZZONI, 2012). Além disso, recentemente a 
lagarta Helicoverpa armigera (Hübner, 1805), foi relatada causando grandes 
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prejuízos em várias regiões do país (ÁVILA et al., 2013; CZEPAK et al., 2013). 
Neste contexto as populações de diferentes espécies associadas à cultura da 
soja passaram de 10, no final da década de 60, para 69 espécies em 2015 
(PANIZZI, 1997; FORMENTINI et al., 2015). 
ii. Complexidade do MIP. Para realizar o monitoramento são necessárias ao 
menos duas pessoas treinadas para fazer as amostragens e uma pessoa 
qualificada para interpretar os resultados das coletas, aconselhando qual o 
melhor protocolo a ser seguido, o que aumenta os gastos com funcionários. 
Já no manejo convencional o próprio produtor pode aplicar os insumos 
recomendados pelo agrônomo ou pela cooperativa (STONER et al., 1986). 
Além disso, centros de pesquisa aplicada também são necessários para 
fornecer suporte de pesquisa e tecnologia, assim como o trabalho de extensão 
para treinamento do produtor e funcionários (WEARING, 1988; QUINTELA et 
al., 2006). 
iii. Controle profilático. A adoção do calendário de aplicações tem se 
tornado cada vez mais comum entre os produtores, visando “evitar riscos” 
(GENT et al., 2011). Porém essa prática além de aumentar os custos com 
inseticidas em curto prazo, também acarretam problemas no longo prazo, 
como a seleção de populações resistentes que aumentarão os custos futuros 
(SONG & SWINTON, 2009). Junto ao calendário de aplicação de inseticidas, 
misturas de tanque também contendo fungicidas vêm sendo realizadas, 
principalmente após a entrada da ferrugem asiática da soja (Phakopsora 
pachyrhizi Sydow) no Brasil em 2002. Os produtos utilizados para controlar 
este fitopatógeno, também afetaram os fungos que causavam doenças nas 
pragas, principalmente em Chrysodeixis includens (Walker, 1857) 
(Lepidoptera: Noctuidae), que devido a isso, tem se tornado cada vez mais 
importante na cultura da soja (SOSA-GOMEZ et al., 2003; BUENO et al., 
2007; BERNARDI et al., 2012). 
iv. Variedades transgênicas. Atualmente, dois grupos de soja 
geneticamente modificada são plantados no Brasil, sendo um deles portador 
do gene de resistência ao herbicida glifosato e semeada há mais de 15 anos 
(DUKE & CERDEIRA, 2005). Esta tecnologia está diretamente vinculada ao 
uso desse herbicida (KLEBA, 1998), o qual pode afetar o parasitismo de ovos 
de lepidópteros (GIOLO et al., 2005; STEFANELLO JUNIOR et al., 2008; 
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SEBAI; EL-TAWIL, 2012). O segundo grupo de plantas transgênicas contém 
o gene da bactéria entomopatogênica Bacillus thuringiensis, Berliner 1915, 
tornando as plantas resistentes ao ataque de lagartas, sendo semeadas 
desde a safra de 2013/14 (CRIALESI-LEGORI et al., 2014). Essa mesma 
tecnologia utilizada há mais tempo no milho, provocou a seleção de 
populações resistentes de outros lepidópteros-praga (OMOTO et al., 2016). 
Assim, a utilização incorreta pode selecionar populações resistentes de C. 
includens na soja (SOSA-GÓMEZ & OMOTO, 2012). 
v. Mudanças na época de plantio. A prática mais importante na cultura da 
soja é a época de semeadura (CÂMARA, 1991). Sendo que a época ideal 
para o plantio é estimada entre 30 a 45 dias antes do solstício de verão, 
quando os dias ficam gradativamente maiores, melhorando o 
desenvolvimento vegetativo da planta (MONDINI et al., 2001). Nas últimas 
décadas a semeadura da soja tem sido atrasada devido ao duplo cultivo de 
culturas de inverno, fator que pode prejudicar o rendimento dos grãos 
(RODRIGUES et al., 2001). Além disso, o plantio tardio torna a cultura mais 
propensa ao ataque de pragas, como os percevejos (MOTTA et al., 2002). As 
mudanças na época de semeadura também podem influenciar a ocorrência 
de A. gemmatalis e C. incudens, por apresentaram padrões migratórios que 
seguem em direção a latitudes maiores conforme ocorre o aumento das 
temperuras (TINGLE & MITCHEL, 1977; BOETHEL et al., 1992; SOSA-
GÓMEZ, 2004). 
Pelos motivos expostos, as aplicações de inseticidas voltaram a aumentar, 
chegando até a sete aplicações por safra (QUINTELA et al., 2006). Atualmente, 212 
inseticidas são liberados para o controle de pragas da soja desde a germinação até a 
colheita (SEAB, 2017). Diante dessas mudanças, este estudo foi proposto com o 
intuito de investigar a atual composição dos lepidópteros-praga e seus parasitoides 
em duas áreas de soja no município da Lapa, PR, assim como investigar o potencial 
do parasitoide Trichogramma bruni Nagaraja, 1983 (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) coletado pela primeira vez parasitando ovos de Anticarsia 
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COMPOSIÇÃO DA ENTOMOFAUNA DE LEPIDÓPTEROS E SEUS 
PARASITOIDES APÓS O DECLÍNIO DO MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS NA 




Até a década de 70 o controle dos insetos era exclusivamente baseado na aplicação 
de inseticidas químicos, quando foi implantado no Brasil o Manejo Integrado de 
Pragas (MIP), priorizando o uso de inseticidas seletivos e preservação dos inimigos 
naturais. Porém nas últimas décadas o MIP tem sido abandonado, o que resultou no 
retorno da utilização abusiva de inseticidas. Assim, o presente trabalho objetivou 
estudar a composição dos lepidópteros-praga e seus parasitoides após as mudanças 
no manejo da cultura. O levantamento foi realizado em duas áreas de soja no 
Município da Lapa/PR, durante a safra 2015/16. Em uma área foram utilizadas as 
práticas preconizadas pelo MIP e plantada uma variedade convencional, no Instituto 
Agronômico do Paraná. Na outra área foi adotado o manejo do produtor e plantada 
uma variedade transgênica, resistente ao herbicida glifosato. As lagartas foram 
coletadas através do método do pano de batida semanalmente entre janeiro e março 
de 2016. Os parasitoides larvais foram amostrados a partir das lagartas coletadas com 
o pano de batida e de coletas manuais. Os parasitoides de ovos foram coletados a 
partir de ovos colocados em plantas mantidas em gaiolas de náilon. Na área 
convencional, as lagartas não atingiram o nível de ação e nenhuma aplicação de 
inseticida foi realizada. A espécie mais abundante foi Anticarsia gemmatalis e seus 
principais inimigos naturais foram fungos entomopatogênicos e parasitoides larvais, 
principalmente Microcharops anticarsiae. O complexo Plusiinae representou apenas 
2,6% dos indivíduos coletados, sendo a maioria das lagartas identificadas como 
Rachiplusia nu. O complexo Spodoptera spp. representou 10,4% das lagartas, 
ocorrendo durante toda a fase reprodutiva da cultura; dessas, 60,7% não completaram 
o ciclo ou morreram em decorrência de doenças. Apenas dois indivíduos 
manualmente coletados foram identificados como Helicoverpa armigera. Foram 
encontradas três espécies de parasitoides de ovos, Trichogramma acacioi, T. 
pretiosum e T. bruni, esse último relatado pela primeira vez em ovos de A. gemmatalis 
no Brasil. Na área transgênica as lagartas se mantiveram abaixo do nível de ação, 
porém o produtor realizou cinco aplicações de inseticidas durante o ciclo da cultura. 
Nessa área o complexo Plusiinae representou 70,1% do total de lagartas coletadas. 
Dessas 33,3% estavam parasitadas, principalmente por Copidosoma sp. O complexo 
Spodoptera spp. representou 10,9% das lagartas e A. gemmatalis por sua vez, 
correspondeu a apenas 3,1% dos indivíduos.. Na área ocorreram duas espécies de 
parasitoides de ovos, T. acacioi e T. pretiosum. Na área convencional não houve 
mudança na composição da entomofauna, exceto pela ocorrência de H. armigera e 
aumento das populações de Spodoptera spp.. As práticas preconizadas pelo MIP 
mostraram-se eficientes na manutenção da entomofauna benéfica na cultura, não 
sendo necessária a aplicação de inseticidas. O complexo Plusiinae continuou como 
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praga secundária e A. gemmatalis a principal praga da cultura. Na área transgênica, 
apesar das aplicações de inseticidas, o complexo Plusiinae se destacou em todas as 
coletas ao contrário de A. gemmatalis. Assim, áreas em que a utilização de 
agrotóxicos ocorre de maneira abusiva, há alteração no complexo de lagartas. 
 







COMPOSITION OF THE ENTOMOFAUNA OF LEPIDOPTERAN PESTS AND 
THEIR PARASITOIDS AFTER THE DECLINE OF INTEGRATED PEST 




Until the 1970s, insect control was entirely based on chemical insecticides, and in the 
mid 1970’s Integrated Pest Management (IPM) was implemented in Brazil, prioritizing 
the use of selective insecticides and preserving natural enemies. However in the last 
decades IPM has been abandoned by farmers, which has resulted in the return of the 
abusive use of insecticides. Thus, the present work aimed to investigate the 
composition of the complex of Lepidoptera and its parasitoids after the changes in crop 
management. The survey was carried out in two soybean areas in the Municipality of 
Lapa/PR, during the 2015/16 soybean crop season. In one area the practices 
advocated by IPM were used and a conventional variety was planted at the Agronomic 
Institute of Paraná. In the other area the management of the producer was adopted 
and a transgenic variety resistant to the herbicide glyphosate was planted. The 
caterpillars were collected through the beat cloth method weekly between January and 
March 2016. The larval parasitoids were sampled from the caterpillars collected with 
the beat cloth method and manual collections. The egg parasitoids were collected from 
eggs placed on plants kept inside nylon cages. In the conventional area, the caterpillars 
did not reach the action level and no insecticide application was performed. The most 
abundant species was Anticarsia gemmatalis and its main natural enemies were 
entomopathogenic fungi and larval parasitoids, mainly Microcharops anticarsiae. The 
Plusiinae complex represented only 2.6% of the individuals collected, with most of the 
caterpillars being identified as Rachiplusia nu. Spodoptera spp. represented 10.4% of 
the caterpillars, occurring throughout the reproductive phase of the crop, of which 
60.7% did not complete the cycle or died due to diseases. Only two manually collected 
individuals were identified as Helicoverpa armigera. Three species of egg parasitoids 
were collected, Trichogramma acacioi, T. pretiosum and T. bruni, the latter reported 
for the first time in A. gemmatalis eggs in Brazil. In the transgenic area the caterpillars 
remained below the action level, however the producer made five applications of 
insecticides during the crop cycle. In this area the Plusiinae complex accounted for 
70.1% of the total caterpillars collected. Of these 33.3% were parasitized. Mainly by 
Copidosoma sp.. Spodoptera spp. represented 10.9% of the caterpillars and A. 
gemmatalis in turn accounted for only 3.1% of the collected caterpillars. Two species 
of egg parasitoids, T. acacioi and T. pretiosum occurred in the area. In the conventional 
area, there was no change in entomofauna composition, except for the H. armigera 
occurrence and the increase of the Spodoptera spp. populations. The practices 
recommended by IPM were efficient in the maintenance of the beneficial entomofauna 
in the crop, and  insecticide applications were not required. The Plusiinae complex 
continued as a secondary pest and A. gemmatalis remained as the main pest of the 
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crop. In the transgenic area, despite the applications of insecticides, the Plusiinae 
complex stood out in all the samplings, unlike A. gemmatalis. Thus, areas where the 
use of agrochemicals occurs in an abusive way, there is a change in the caterpillar 
complex. 
 








Nativo da China, o cultivo da soja Glycine max (L.) Merrill estava restrito ao 
oriente até o início do século XX (HYMOWITZ, 1970; TURNIPSEED & KOGAN, 1976). 
A partir da sua introdução no Brasil, na década de 60 (FAO, 1992; BUENO et al., 
2012), a produção aumentou ano após ano, de cerca de 6 milhões de hectares na 
safra 1976/77 para mais de 33 milhões na safra 2015/16 (CONAB, 2016a). O país é o 
maior exportador mundial do grão (CONAB, 2016b; USDA, 2016), com uma produção 
recorde na safra 2015/16 de aproximadamente 99 milhões de toneladas. Só no 
Paraná, o segundo Estado em produção, a safra 2015/16 ultrapassou 16 milhões de 
toneladas (CONAB, 2016b). 
Entretanto, a produtividade pode ser influenciada pelos danos causados por 
ataques de insetos-praga durante todo o ciclo da planta. Dentre as principais pragas 
da cultura, destacam-se as lagartas desfolhadoras, que ocasionam redução da 
superfície foliar devido ao hábito alimentar das formas jovens, afetando a fotossíntese 
e o desenvolvimento da planta, e assim diminuindo a produtividade. Quando se 
alimentam das vagens, causam danos aos grãos e diminuição na qualidade das 
sementes (OERKE, 2006; MOSCARDI et al., 2012; SOSA-GÓMEZ et al., 2014). 
Na fase vegetativa da planta, os principais lepidópteros desfolhadores são 
Anticarsia gemmatalis Hübner (1818) (Erebidae) e o complexo Plusiinae (Noctuidae), 
destacando-se Chrysodeixis includens (Walker, 1857), além das lagartas enroladeiras 
como Omiodes indicata (Fabricius, 1775) (Cambridae) e Crocidosema aporema 
(Walsingham, 1914) (Tortricidae) (HOFFMANN-CAMPO et al., 2012; MOSCARDI et 
al., 2012; SOSA-GÓMEZ et al., 2014). Na fase reprodutiva, noctuídeos como 
Helicoverpa armigera (Hübner, 1805), Heliothis virescens (Fabricius, 1777), o 
complexo Spodoptera spp. e Etiella zinckenella (Treitschke, 1832) (Pyralidae) também 
se destacam como importantes pragas da cultura (MOSCARDI et al., 2012; SOSA-
GÓMEZ et al., 2014). 
O método de controle mais utilizado para controlar as principais lagartas é o 
químico. No entanto, a maioria desses inseticidas é de amplo espectro, e seu uso 
intensivo pode contaminar a água e o solo, ou atingir insetos benéficos como 
predadores, parasitoides e polinizadores, além de atuarem na seleção de populações 




A lagarta-da-soja A. gemmatalis sempre foi considerada a principal praga da 
cultura, mas atualmente a lagarta-falsa-medideira, C. includens, tem adquirido cada 
vez mais importância (BUENO et al., 2007). A partir da safra de 2003/04, com o a 
ocorrência da ferrugem asiática da soja (Phakopsora pachyrhizi Sydow) no Brasil, o 
número de aplicações de fungicidas aumentou, afetando consequentemente fungos 
entomopatogênicos, como Nomuraea rileyi (Farl.) Samson 1974, que naturalmente 
controlavam C. includens (SOSA-GOMEZ et al., 2003). Assim, esta espécie tem sido 
relatada ocorrendo de maneira isolada ou até predominante em relação às outras 
lagartas do complexo de pragas (BUENO et al., 2007). 
Durante a safra 2012/13, outra importante mudança no perfil de pragas foi 
relatada; pela primeira vez Helicoverpa armigera foi registrada no Brasil, ocorrendo na 
cultura da soja em Goiás, em algodão no Mato Grosso e em plantas que germinam 
após a colheita da soja na Bahia (CZEPAK et al., 2013). Foi constatada também nos 
estados do Maranhão, Piauí, Mato Grosso do Sul e Paraná, onde causou prejuízos na 
produção, além de aplicações extras de inseticidas, aumentando o custo de produção 
(ÁVILA et al., 2013). 
Tendo em vista os problemas expostos, o Manejo Integrado de Pragas (MIP) 
é uma estratégia que busca a interação de diferentes táticas de controle através do 
monitoramento contínuo da lavoura (KOGAN, 1998). No MIP, o controle biológico é 
utilizando como uma estratégia eficiente de redução populacional e controle de muitos 
insetos-praga (VAN DRIESCHE & BELLOWS, 1996; HOOPER, 2003), assim como a 
sua manutenção no campo (ANGEL, 1994). 
Apesar dos benefícios, nos últimos anos o MIP tem sido abandonado pelos 
produtores, principalmente devido às dificuldades encontradas para realizar os 
monitoramentos e decidir quando e como agir (QUINTELA et al., 2006). Além disso, o 
surgimento de novas pragas (CZEPAK et al., 2013) e introdução de plantas 
transgênicas, as quais estão vinculadas à aplicações de produtos específicos 
(CERDEIRA et al., 2007), tornaram o produtor inseguro quanto aos níveis de ação e 
presença dos inimigos naturais em campo (MORALES & SILVA, 2006).  
Tendo em vista as alterações que ocorreram devido à presença de novos 
organismos pragas na cultura da soja e à introdução novas tecnologias, tais como os 
organismos geneticamente modificados, este trabalho foi proposto com o intuito de 
verificar seus efeitos na atual composição dos lepidópteros-praga e seus parasitoides 
na soja.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O levantamento de insetos foi realizado durante a safra 2015/16 em uma 
região produtora de soja no Município da Lapa/PR (25° 78’ 17” S, 49° 78’ 34” W), 
localizado na região sudeste do estado. 
Os dados amostrais foram obtidos em duas áreas de soja. A primeira, 
denominada Convencional, estava localizada no Instituto Agronômico do Paraná 
(IAPAR), onde foram utilizadas práticas preconizadas pelo MIP. As amostragens 
foram realizadas em dois hectares semeados com a variedade BRS 284, convencional 
de ciclo precoce, recomendada para as macrorregiões 1, 2, 3 (Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e São Paulo) (CARNEIRO et al., 2014). O 
plantio foi realizado no dia 09 de dezembro de 2015 com espaçamento entre linhas 
de 40 cm. Na segunda área, denominada Transgênica, foi adotado o manejo utilizado 
pelo produtor. A área possuía cinco hectares semeados com a variedade Brasmax 
Ativa RR®, transgênica com o gene de resistência a herbicidas à base de glifosato, de 
crescimento determinado, recomendada para a macrorregião 1 (Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul). O plantio foi realizado no dia 19 de novembro de 2015, 
com 45 cm de espaçamento entre linhas. 
 
2.1 Levantamento de lagartas  
 
As amostragens foram realizadas semanalmente e o estágio de 
desenvolvimento da soja foi verificado conforme Fehr et al. (1971) até o final do ciclo 
da cultura. As lagartas foram coletadas através do método do pano de batida adaptado 
de Shepard et al. (1974), constituído por um pano branco de 100 cm de largura e 150 
cm de comprimento com dois bastões de madeira nas extremidades menores. A haste 
de madeira era colocada cuidadosamente junto à base da planta, deitando o 
comprimento maior sobre a fileira adjacente, então as plantas eram batidas 
vigorosamente até que os insetos caíssem sobre o pano (HOFFMANN-CAMPO et al., 
2000). Por se tratar de variedades precoces e devido ao método de amostragem, as 
coletas foram iniciadas a partir do estágio reprodutivo da planta, quando estas tinham 
porte suficiente para não serem danificadas. Todas as lagartas presentes no ponto 
amostral foram contabilizadas e colocadas em potes para o transporte. As coletas 
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foram realizadas em 10 pontos ao acaso, desprezando-se 5 metros de bordadura em 
cada lado, entre 12 de janeiro e 17 de março de 2016. 
As lagartas coletadas foram levadas ao Laboratório de Controle Integrado de 
Insetos (LCII) do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná, onde 
foram individualizadas em potes de 70 mL e alimentadas com folhas de soja, até a 
emergência dos adultos ou dos parasitoides. Os adultos emergidos foram montados 
e enviados a especialistas para identificação. As espécies foram catalogadas e 
armazenadas para eventual consulta. Os espécimes do complexo Plusiinae que não 
atingiram a idade adulta foram identificados ainda na fase larval através do formato 
da mandíbula com presença ou ausência de dentes na parte interna (MOSCARDI et 
al., 2012; DA LUZ et al., 2014). 
 
2.2 Levantamento de parasitoides 
 
Os parasitoides larvais foram amostrados a partir das lagartas coletadas com 
o pano de batida e de lagartas ocasionalmente visualizadas sobre as folhas; estas 
eram coletadas e acondicionadas em potes plásticos e levadas ao laboratório onde 
eram individualizadas e mantidas como já descrito (2.1). Essas coletas manuais 
tiveram o objetivo de aumentar a amostragem de lagartas para verificação do 
parasitismo e não foram contabilizadas nos levantamentos com o pano de batida.  
Para as coletas de parasitoides de ovos, gaiolas constituídas por quatro 
hastes de ferro de 120 cm de altura foram enterradas 20 cm no solo ao redor de uma 
planta de soja e cobertas com malha de náilon (50x50x100cm). As gaiolas foram 
dispostas aleatoriamente em cinco pontos da área, conforme a metodologia de Avanci 
et al. (2005). Dentro das gaiolas foram liberados cinco casais de Anticarsia 
gemmatalis, previamente alimentados, obtidos a partir da criação em laboratório 
conforme a metodologia de Hoffmann-Campo et al. (1985). As mariposas copulavam 
e ovipositavam sobre as folhas de soja e a trama do náilon (1mm) permitia a passagem 
dos parasitoides. 
Semanalmente as gaiolas eram realocadas em pontos próximos e as plantas, 
de seu interior, levadas para o laboratório. O material coletado foi inspecionado por 
completo e todos os ovos encontrados foram individualizados em cápsulas de gelatina 
transparente a fim de averiguar a emergência de parasitoides. Exemplares de todos 
os insetos coletados foram depositados na Coleção Entomológica “Padre Jesus 
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Santiago Moure” do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná e 
na coleção de referência do Laboratório de Controle Integrado de Insetos da mesma 
instituição.  
 
2.3 Análise estatística 
 
Foi realizada uma análise descritiva da flutuação populacional das espécies 
de lagartas e parasitoides. Também foram quantificadas as principais causas de morte 
dos indivíduos de cada área amostrada. Para a análise e elaboração dos gráficos, foi 










Durante a safra 2015/16 as lagartas não atingiram o nível de ação e nenhuma 
aplicação de inseticida foi realizada. A principal espécie encontrada foi Anticarsia 
gemmatalis, ocorrendo desde a primeira (12/02/2016) até a oitava (01/03/2016) coleta, 
tendo o pico de ocorrência no final do desenvolvimento das vagens e início do 
desenvolvimento dos grãos. As demais espécies tiveram baixa incidência durante o 
período de amostragem (Figura 1). 
Foram coletadas 719 lagartas com o método de pano de batida; destas 67,2% 
eram A. gemmatalis. O complexo Plusiinae ocorreu de maneira reduzida com apenas 
23 indivíduos, coletados até o final do desenvolvimento dos grãos (01/03/2016). Dos 
indivíduos coletados pertencentes ao complexo Plusiinae, somente um chegou à fase 
adulta e as lagartas foram identificadas como Rachiplusia nu Guenée, 1852 
(Lepidoptera: Noctuidae); os demais morreram por doenças ou não completaram o 
desenvolvimento. 
O complexo Spodoptera spp. (Lepidoptera: Noctuidae) se destacou entre as 
pragas secundárias com 9,6% das lagartas coletadas, ocorrendo em todas as 
amostragens, especialmente a partir do início do desenvolvimento dos grãos. Devido 
à incidência de entomopatógenos, nem todos os indivíduos chegaram ao estágio 
adulto, e assim não foram identificados. No entanto, foram reconhecidas quatro 
espécies: Spodoptera eridania (Cramer, 1782), Spodoptera cosmioides (Walker, 
1858), Spodoptera frugiperda (JE Smith) e Spodoptera dolichos (Fabricius, 1794), esta 





Figura 1. Média de todas lagartas coletadas com o método de pano-de-batida em relação às 
datas de coleta e os respectivos estágios de desenvolvimento da soja convencional ao longo 
da safra 2015/16, Lapa/PR. 
 
Com as coletas manuais registrou-se a ocorrência da broca-das-axilas 
(Crocidosema aporema), com maior abundância durante a floração, quando ocorreu 
seu pico populacional; a partir de então sua população foi diminuindo até desaparecer 
no final do estágio de desenvolvimento dos grãos (25/02/2016). Esta espécie 
representou 15,9% das 302 lagartas coletadas manualmente. Outro importante grupo 
que ocorreu durante todo o ciclo, foram as lagartas enroladeiras de folhas 
representando 25,1% dos indivíduos e com pico de ocorrência no estágio R4 (Figura 
2). Os indivíduos identificados pertencentes a este complexo foram: Elaphria deltoides 
(Möschler, 1880) (Lepidoptera: Noctuidae); Omiodes indicata (Fabricius, 1775) 





Figura 2. Coletas manuais de lagartas enroladeiras e Crocidosema aporema em relação às 
datas de coleta e os respectivos estágios de desenvolvimento da soja convencional ao longo 
da safra 2015/16, Lapa/PR. 
 
Outras lagartas foram coletadas de forma esporádica, como quatro indivíduos 
da família Geometridae, dois deles identificados como Oxydia sp. e dois indivíduos do 
gênero Urbanus Hubner, [1807] (Lepidoptera: Hesperiidae), identificados como 
Urbanus simplicius (Stoll, 1790) e Urbanus proteus (Lineus, 1758). A ocorrência do 
gênero Helicoverpa (Hardwick, 1965) restringiu-se a duas lagartas de H. armigera 
coletadas ao acaso sobre as plantas. 
Os indivíduos que não foram identificados representaram 13,9% do total de 
lagartas coletadas. Sua identificação não foi possível devido à ação de 
entomopatógenos. Estes matavam as lagartas antes de atingirem tamanho suficiente 
para a identificação, ou por se tratarem de espécies coletadas ao acaso que não 
faziam parte do complexo de pragas da soja. 
 
3.1.2 Inimigos naturais 
 
Com o método do pano-de-batida e as coletas manuais, coletou-se um total 
de 1021 lagartas. Destas, 25,2% chegaram à idade adulta, principalmente as 







































Data de coleta e estágio da soja
Crocidosema aporema Lagartas Enroladeiras
32 
 
a quantidade de inimigos naturais aumentou, interrompendo o ciclo da maioria dos 
indivíduos coletados até o final da cultura (Figura 3).  
 
Figura 3. Porcentagem de lagartas em seus respectivos destinos em relação ao número de 
indivíduos coletados na soja convencional ao longo da safra 2015/16, Lapa/PR. A soma dos 
destinos de cada data corresponde a 100% das lagartas coletadas na mesma.  
 
Patógenos 
Fungos entomopatogênicos ocorreram a partir do primeiro decêndio de 
Fevereiro e infectaram 15,8% das lagartas coletadas. A mortalidade ocasionada por 
fungos sobre A. gemmatalis representou 23,8% das mortes para a espécie; já para os 
complexos Plusiinae e Spodoptera spp. estes entomopatógenos representaram 7,4% 
e 6,5% das mortes, respectivamente. Lagartas enroladeiras foram menos impactadas 
pelas epizootias, com 1,9% de indivíduos mortos por fungos, além de C. aporema, 
que não teve nenhum indivíduo atingido pelo patógeno. 
Outras doenças causadas por entomopatógenos como vírus e bactérias 
ocorreram durante todo o ciclo, com maior incidência no final da safra, e ocasionaram 
a morte de 20,1% dos indivíduos. As lagartas que não conseguiram completar o ciclo, 
morrendo devido a problemas no desenvolvimento ou durante a muda, foram 
categorizadas como causas não identificadas e constituíram 20,2% dos indivíduos 















































Data da coleta e estágio da soja
Fungos Lagartas parasitadas Mariposas emergidas Outras doenças Causa desconhecida
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Do total de lagartas coletadas, 18,7% estavam parasitadas. Para A. 
gemmatalis, os indivíduos parasitados representaram 23,5%, das quais, 96,3% foram 
parasitadas por Microcharops anticarisiae Gupta, 1987 (Hymenoptera: 
Ichneumonidae). O himenóptero ocorreu entre os estágios R1 e R5, com pico 
populacional registrado neste último. A espécie também foi parasitada por Patelloa sp. 
Townsend, 1916 (Diptera: Tachinidae). Esta espécie foi registrada apenas no início 
do desenvolvimento dos grãos, representando 3,7% das lagartas de A. gemmatalis 
parasitadas (Figura 4). As fêmeas de Patelloa foram identificadas apenas ao nível de 
gênero, e os machos como Patelloa near tincta (Walker, 1852). 
 
 
Figura 4. Porcentagem de parasitoides de larvas de Anticarsia gemmatalis ao longo da safra 
2015/16 na soja convencional, Lapa/PR. 
 
O parasitismo sobre o complexo Plusiinae representou 22,2%, sendo 
Copidosoma sp. Ratzeburg, 1844 (Hymenoptera: Encyrtidae) responsável por 66,6% 
das mortes. As demais lagartas foram parasitadas por indivíduos da família 
Braconidae (Hymenoptera).  
No complexo Spodoptera spp. 11,2% das lagartas estavam parasitadas, 
58,8% dos parasitoides foram identificados como Hyposoter Förster, 1869. 
(Hymenoptera: Ichneumonidae) e os demais se restringiram a um exemplar dos 
gêneros Campoletis sp. Föster, 1869; Colpotrochia sp. Holmgren, 1856 e Ophion 
Fabricius, 1798 (Hymenoptera: Ichneumonidae). Das lagartas enroladeiras de folhas, 
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10,6% estavam parasitadas. Nelas ocorreram dois gêneros de taquinídeos próximos 
a Opsomeigenia Townsend, 1919 e Houghia Coquillett, 1897.  
Foram coletados quatro ovos de A. gemmatalis parasitados nas plantas-
armadilhas distribuídas na cultura, e identificados como Trichogramma acacioi Brun, 
Moraes & Soares, 1984, Trichogramma pretiosum Riley, 1879 e Trichogramma bruni 
Nagaraja, 1983 (Hymenoptera: Trichogrammatidae). Este último foi registrado pela 
primeira vez no Brasil neste hospedeiro. 
 




Foram coletadas 114 lagartas com o método do pano de batida e apesar do 
nível de ação não ter sido atingido em nenhuma coleta, o produtor realizou cinco 
aplicações de inseticidas durante a safra 2015/16 (Tabela 1). Anticarsia gemmatalis 
ocorreu até o final da floração (19/01/2016), representando 3,5% do total de lagartas 
coletadas (Figura 5). 
 
Tabela 1. Inseticidas utilizados na área de soja transgênica ao longo da safra 2015/16, 
Lapa/PR. 
Data de aplicação Marca comercial Grupo químico 
Dosagem 
aplicada 
16/12/2015 METHOMEX 215 SL Metilcarbamato 0,6L/ha 






NOMOLT® 150 Benzoilureia 0,8L/ha 












O complexo Plusiinae predominou em relação aos demais, seu pico 
populacional ocorreu no final do estágio de desenvolvimento dos grãos e representou 
70,1% das lagartas coletadas (Figura 5). Os indivíduos que chegaram à idade adulta, 
assim como as lagartas, foram identificados como R. nu. 
O complexo Spodoptera spp. representou 11,4% do total de lagartas coletadas 
e ocorreu principalmente a partir do estágio de desenvolvimento dos grãos 
(25/02/2016) até o final da safra. Lagartas enroladeiras e a broca-das-axilas foram 
esporadicamente encontradas e somaram 1,8% do total de indivíduos coletados. Os 
indivíduos que não puderam ser identificados constituíram 4,4% das coletas (Figura 
5). 
 
Figura 5. Média de todas lagartas coletadas com o método de pano-de-batida (1x1,5m) em 
relação às datas de coleta e seus respectivos estágios de desenvolvimento da soja 
transgênica ao longo da safra 2015/16, Lapa/PR. *Aplicação de inseticidas para lagartas. 
 
3.2.2 Inimigos naturais 
 
Patógenos 
Além das lagartas coletadas através do pano de batida, foram apanhadas 
manualmente 14 lagartas. Do total de 128 indivíduos, apenas 4,6% chegaram à idade 
adulta, as demais morreram devido à ação de inimigos naturais ou causas não 
identificadas, possivelmente intoxicadas pelos inseticidas aplicados (Figura 6). O pico 
de emergência das mariposas ocorreu a partir dos indivíduos coletados durante a 
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floração. Os fungos entomopatogênicos foram os menos expressivos, responsáveis 
por apenas 3,9% das mortes do total de lagartas coletadas. 
Entomopatógenos atingiram 45,3% do total de lagartas coletadas. As lagartas 
do complexo Plusiinae coletadas, 55,8% foram mortas em decorrência de doenças, 
assim como 64,2% das lagartas do complexo Spodoptera sp. As lagartas de A. 




Figura 6. Porcentagem de lagartas e seus respectivos destinos em relação a número total de 
indivíduos coletados na soja transgênica ao longo da safra 2015/16, Lapa/PR. *Aplicação de 
inseticidas para lagartas. **Aplicação de fungicidas e inseticidas para lagartas.  
 
Parasitoides 
Os parasitoides ocorreram em 27,3% do total de lagartas. Dos indivíduos do 
complexo Plusiinae, 75% estavam parasitados por Copidosoma sp.; os demais eram 
parasitoides larvais não identificados até o momento, com exceção de um macho de 
Voria ruralis (Fallen, 1810) (Diptera: Tachinidae), ocorrendo em C. includens, coletada 
manualmente.  
Foram encontrados dois ovos parasitados, e os parasitoides identificados 
como T. acacioi e T. pretiosum.  
Os indivíduos que não conseguiram completar o desenvolvimento ou 
morreram por causas desconhecidas equivaleram a 13,3% das lagartas coletadas. A 










































Data de coleta e estágio da soja
Fungos Lagartas parasitadas Mariposas emergidas Outras doenças Causa desconhecida
* ** * ** **
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2) e 100% das lagartas coletadas nesta data (12/01/2016) morreram por causas 
desconhecidas, possivelmente intoxicadas pelo inseticida aplicado na cultura.  








16/12/2015 ZAPP QI 620 

























Fonte: SEAB – Agrotóxicos no Paraná. Disponível em: 
<http://celepar07web.pr.gov.br/agrotoxicos/pesquisar.asp>  
 
3.3. Área convencional x Área transgênica 
 
Quando comparadas as médias de lagartas de A. gemmatalis coletadas nas 
áreas convencional e transgênica, observa-se que a espécie ocorreu em maior 
abundância e durante maior parte do ciclo na área convencional. Na área transgênica 
essas lagartas ocorreram apenas durante os dois primeiros estágios reprodutivos. Já 
o complexo Plusiinae ocorreu expressivamente em maior quantidade na área 
transgênica, principalmente a partir do estágio R6. Na área convencional o complexo 






Figura 7. 7a) Média de lagartas de Anticarsia gemmatalis coletadas no pano-de-batida em 
cada data de coleta e o respectivo estágio de desenvolvimento da soja convencional e 
transgênica na safra 2015/16. 7b) Média de lagartas do Complexo Plusiinae coletadas no 
pano-de-batida em cada data de coleta e o respectivo estágio de desenvolvimento da soja 












Durante a safra 2015/16 não foi necessária a aplicação de inseticidas na área 
convencional, pois a população de lepidópteros foi naturalmente controlada por 
entomopatógenos e parasitoides. Apesar de não atingir o nível de ação (CORRÊA-
FERREIRA, 2012), a lagarta da soja Anticarsia gemmatalis foi a espécie mais 
abundante, ocorrendo principalmente durante o início do desenvolvimento dos grãos. 
O mesmo também foi observado por Link & Tarragó (1974) e Moraes et al. (1991a) no 
Rio Grande do Sul e por Didonet et al (1998; 2003) no estado de Tocantins, assim 
como na região Centro-Oeste do Brasil por Prado et al. (1982), quando o MIP era 
utilizado em todo o Brasil.  
Além de não haver necessidade de aplicação de inseticidas, a área 
convencional estava situada em uma área experimental onde também são utilizados 
sistemas de cultivo orgânico. Neste caso a preservação dos inimigos naturais dessas 
localidades é favorecido devido à utilização de formas de manejo alternativo ao uso 
de produtos químicos (VAN LENTEREN & BUENO, 2003). Assim, em áreas orgânicas 
de produção de soja, A. gemmatalis predomina em relação aos demais lepidópteros 
(SUJII et al., 2002; CARNEIRO et al., 2010), como observado por Chiaradia et al. 
(2011) em Santa Catarina, o Estado com a menor produção de grãos da região Sul 
do Brasil (CONAB, 2016b), mostrando que em locais onde a soja é cultivava em menor 
escala, a praga-chave continua sendo A. gemmatalis.  
Levantamentos recentes em grandes regiões produtoras de soja mostram uma 
realidade diferente, onde pragas secundárias vêm adquirindo papéis principais no 
complexo, como na região Centro-oeste do Brasil, onde C. includens e o complexo 
Spodoptera spp. tem predominado em relação a A. gemmatalis (QUINTELA et al., 
2006; BUENO et al., 2009; MOSCARDI et al., 2012; OLIVEIRA, 2014). Assim como 
em outras regiões do estado do Paraná, onde os complexos Plusiinae e Spodoptera 
spp. foram mais abundantes em algumas localidades amostradas (BUENO et al., 
2009; CAGLIARI et al. 2012). 
O complexo de Plusiinae, principalmente C. includens, se estabeleceu como 
praga principal a partir de 2002, quando os fungicidas utilizados contra a ferrugem 
asiática afetaram também os fungos que a controlavam (SOSA-GÓMEZ et al., 2003; 
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SOSA-GÓMEZ 2006), além disso a utilização inadequada de inseticidas e a 
localização estratégica dessas lagartas, no terço médio da planta e na face abaxial da 
folha, dificultaram seu controle (QUINTELA et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2010). Neste 
estudo o complexo de Plusiinae predominou na área semeada com soja RR, onde 
foram realizadas cinco aplicações de inseticidas e fungicidas no decorrer da safra 
2015/16, estes atingiram os fungos entomopatogênicos que foram os 
microorganismos com menor incidência na área, mostrando que em um ambiente 
desequilibrado pode favorecer o predomínio do complexo de Plusiinae. 
A maior parte dos indivíduos do complexo de Plusiinae coletados tanto na área 
convencional quanto na transgênica foram identificados como Rachiplusia nu, 
diferindo de levantamentos em outras regiões do estado do Paraná e do país, onde 
C. includens foi a praga-chave (BUENO et al., 2009; FORMENTINI 2009; OLIVEIRA, 
2014; CONTE et al., 2015). Rachiplusia nu também predominou em levantamentos na 
Argentina (LUNA; SÁNCHEZ, 1999; AVALOS et al., 2004; AVALOS et al., 2016) e Rio 
Grande do Sul (MORAES et al., 1991a). Neste contexto, nota-se uma mudança no 
perfil de lepidópteros-pragas na cultura nos últimos 40 anos, sendo que na década de 
60 a fauna de lepidópteros era composta por 10 espécies, passando para 69 
atualmente relatados para a cultura (PANIZZI, 1997; FORMENTINI et al., 2015).  
O complexo de Spodoptera spp. foi o segundo mais coletado na área 
convencional, sendo o mais abundante nas últimas coletas. O mesmo foi observado 
por Stecca (2011) no Rio Grande do Sul e por Oliveira (2014) em Goiás. No Paraná 
as espécies de Spodoptera foram as mais abundantes em algumas regiões do Estado 
(CAGLIARI et al., 2012). Apesar de continuar sendo uma praga secundária, o 
complexo tem adquirido cada vez mais importância na cultura, pois necessita de 
dosagens maiores de inseticidas para seu controle, o que consequentemente elimina 
os inimigos naturais (QUINTELA et al., 2007). Das espécies do complexo 
identificadas, S. dolichos é relatada pela primeira vez ocorrendo em soja. Esta espécie 
já ocorre em outras culturas de importância econômica, como feijão, milho, café, 
algodão, tabaco, entre outras em todo o continente americano (PASTRANA, 2004; 
MONTEZANO et al., 2015) 
Outro grupo encontrado com frequência na soja convencional foi o das lagartas 
enroladeiras de folhas, sendo quantitativamente o terceiro maior grupo de lagartas 
encontradas na área convencional. Das lagartas enroladeiras coletadas 67,3% 
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chegaram à idade adulta, o que pode estar relacionado com a proteção que as folhas 
fornecem contra inseticidas e os inimigos naturais. 
Apesar dos grandes prejuízos causados em safras anteriores (ÁVILA et al., 
2013), apenas dois indivíduos foram identificados como Helicoverpa armigera na área 
convencional, mostrando que um ambiente equilibrado pode propiciar a baixa 




O parasitoide larval Microcharops anticarsiae é relatado ocorrendo também em 
outras espécies do complexo de pragas da soja (PATEL, 1991). Porém neste estudo, 
foi encontrado apenas em lagartas de A. gemmatalis, assim como Merlin (2000) na 
mesma região. A abundância de M. anticarsiae nesse hospedeiro também é descrita 
por Patel (1991). Outro grupo encontrado parasitando A. gemmatalis pertence ao 
gênero Patelloa sp. que também foi encontrado no mesmo hospedeiro em 
levantamentos na Argentina (AVALOS et al., 2004; 2016). Os parasitoides mais 
abundantes na área transgênica em lagartas de R. nu foram Copidosoma sp. e Voria 
ruralis, o mesmo observado por Moraes et al. (1991b) e Avalos et al. (2004;2016).  
Foram coletadas três espécies de parasitoides em ovos de A. gemmatalis, T. 
pretiosum, T. acacioi e T. bruni. Trichogramma pretiosum e T. acacioi já foram 
relatados ocorrendo naturalmente em lavouras de soja (FOERSTER & AVANCI,1999; 
AVANCI et al., 2005), já T. bruni tem seu primeiro relato no Brasil em A. gemmatalis 
neste trabalho. Apesar de ser descrita pela primeira vez em um hospedeiro não 
identificado no Brasil (NAGARAJA, 1983), esta espécie está associada a ambientes 
florestais (QUERINO; ZUCCHI, 2002). Seu primeiro relato em soja ocorreu na 
Argentina, parasitando ovos de A. gemmatalis (VALVERDE et al., 2009). Neste 
sentido, o relato de uma nova espécie parasitando ovos de pragas de soja eleva o 
número de espécies conhecidas ocorrendo naturalmente na cultura no Brasil, 
totalizando seis diferentes espécies de Trichogramma (FOERSTER & AVANCI, 1999; 




5 CONCLUSÕES  
 
De acordo com as condições experimentais descritas, conclui-se que: 
- Na área de cultivo convencional não houve mudança na composição da 
entomofauna de lepidópteros em relação às descrições do período em que o MIP era 
amplamente empregado na cultura da soja. 
- O complexo de Spodoptera spp. pouco relatado no período de uso do MIP, 
foi coletado durante todo o período reprodutivo da soja.  
- As práticas preconizadas pelo MIP mostraram-se eficientes na manutenção 
da entomofauna benéfica na cultura convencional, não sendo necessária a aplicação 
de inseticidas nessa safra.  
- O complexo de Plusiinae continuou como praga secundária na área 
convencional, sendo naturalmente controlado por inimigos naturais.  
- A. gemmatalis continuou sendo a principal praga da cultura, controlada por 
fungos entomopatogênicos e parasitoides larvais como M. anticarsiae, além dos 
parasitoides de ovos.  
- Foi registrado pela primeira vez o parasitismo de T. bruni em ovos de A. 
gemmatalis no Brasil. 
- Na área transgênica, o complexo Plusiinae se destacou durante todo o ciclo 
da cultura. 
- O complexo Spodoptera spp. ocorreu no final do estágio reprodutivo do 
cultivo transgênico e em maior quantidade que A. gemmatalis.  
- Na área onde houve uso de inseticidas ocorreu alteração no complexo de 
lagartas. 
- Inimigos naturais desempenham papel preponderante na regulação de 
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BIOLOGIA COMPARADA DE Trichogramma pretiosum RILEY, 1879 E 
Trichogramma bruni NAGARAJA, 1983 EM OVOS DE Anticarsia gemmatalis 




As lagartas Anticarsia gemmatalis e Chrysodeixis includens são as principais 
pragas da cultura da soja no Brasil. Seu controle é baseado no uso de inseticidas 
químicos, porém inimigos naturais, como parasitoides de ovos podem eliminar a praga 
antes de sua eclosão, evitando danos à cultura. O gênero Trichogramma é o mais 
utilizado para o controle de lepidópteros no mundo. Apesar da grande importância, 
espécies neotropicais são pouco estudadas. No Brasil cinco espécies haviam sido 
descritas parasitando ovos de A. gemmatalis na soja, sendo Trichogramma bruni a 
sexta espécie encontrada na cultura. Porém, Trichogramma pretiosum é a espécie 
com maior distribuição no continente americano, principalmente em 
agroecossistemas, sendo a espécie mais utilizada no controle biológico aplicado. O 
sucesso de programas de controle biológico empregando parasitoides depende do 
conhecimento da biologia e utilização de espécies nativas. Sendo assim, este estudo 
objetivou conhecer a biologia de T. bruni e compara-la com T. pretiosum sobre ovos 
de A. gemmatalis e C. includens. Foram avaliados: número de ovos parasitados e de 
adultos emergidos, tempo de desenvolvimento, número de parasitoides por ovo, razão 
sexual, longevidade e capacidade reprodutiva. Trichogramma bruni apresentou menor 
eficiência nos parâmetros avaliados em ambos os hospedeiros, quando comparado a 
T. pretiosum, sendo que em ovos de A. gemmatalis teve melhor desempenho do que 
em C. includens. Esse parasitoide apresentou maior tempo de desenvolvimento, 
menor número de ovos parasitados e em ovos de C. includens, o número de adultos 
emergidos foi inferior ao número de ovos parasitados, evidenciando a dificuldade 
encontrada pelo parasitoide de completar seu desenvolvimento nesse hospedeiro. 
Trichogramma pretiosum também apresentou menor desempenho em ovos de C. 
includens, com maior tempo de desenvolvimento e menor número de ovos parasitados 
do que em ovos de A. gemmatalis. A longevidade de T. bruni foi menor que a de T. 
pretiosum nos dois hospedeiros, sendo que a quantidade de ovos parasitados de A. 
gemmatalis foi diminuindo ao longo da vida das fêmeas. Já em ovos de C. includens, 
T. bruni não apresentou esse padrão, com maior quantidade de ovos parasitados nos 
primeiros e nos últimos dias de vida das fêmeas. A capacidade reprodutiva de T. bruni 
foi cerca de cinco vezes menor do que a de T. pretiosum. Esse menor sucesso 
reprodutivo pode estar relacionado à condição nutritiva do hospedeiro e as 
necessidades de cada espécie. Trichogramma bruni preferencialmente é encontrado 
em ambientes florestais, ao contrário de T. pretiosum, o que explica o melhor 
desempenho da segunda espécie em pragas da cultura da soja. O presente estudo 
concluiu que T. bruni é capaz de parasitar as pragas chave da cultura da soja, mas 
com menor eficiência que T. pretiosum e ambas as espécies apresentaram melhor 











COMPARATIVE BIOLOGY OF Trichogramma pretiosum RILEY, 1879 AND 
Trichogramma bruni NAGARAJA, 1983 IN EGGS OF Anticarsia gemmatalis 
HÜBNER, 1818 AND Chrysodeixis includens (WALKER, 1858) 
 
ABSTRACT: 
The caterpillars Anticarsia gemmatalis and Chrysodeixis includens are the main pest 
of soybean crops in Brazil. Their control is based on the use of chemical insecticides, 
but natural enemies such as egg parasitoids can eliminate the pest before hatching, 
avoiding damage to the crop. The genus Trichogramma is the most used for the control 
of lepidopteran species in the world. Despite their great importance, neotropical 
species of Trichogramma are little studied. In Brazil five species had been described 
parasitizing eggs of A. gemmatalis in soybeans; Trichogramma bruni is the sixth 
species found in the crop. Trichogramma pretiosum is a species with greater 
distribution in the American continent, mainly in agroecossystems, being a species 
more used in the applied biological control. The success of biological control programs 
employing parasitoids depends on the knowledge of the biology and the use of native 
species. This study aimed to study the biology of T. bruni and T. pretiosum on eggs of 
A. gemmatalis and C. includens. The following parameters were evaluated: number of 
parasitized eggs and emerged adults, development time, number of parasitoids per 
egg, sex ratio, longevity and reproductive capacity. Trichogramma bruni showed lower 
efficiency in the parameters evaluated in both hosts when compared to T. pretiosum, 
and in A. gemmatalis eggs had better performance than in C. includens. This parasitoid 
showed longer development time, fewer parasitized eggs and in C. includens eggs, 
the number of emerged adults was lower than the number of parasitized eggs, 
evidencing the difficulty found by the parasitoid in this host. Trichogramma pretiosum 
also had lower performance in C. includens eggs, with longer development time and 
fewer parasitized eggs. The longevity of T. bruni was lower than that of T. pretiosum 
in both hosts, and the amount of parasitized eggs of A. gemmatalis  decreased 
throughout the life of the females. In C. includens eggs, T. bruni did not present this 
pattern, with more eggs parasitized in the first and last days of the females’ lifespan. 
The reproductive capacity of T. bruni was about five times smaller than that of T. 
pretiosum. This lower reproductive success may be related to the nutritional status of 
the host and the requirements of each species. Trichogramma bruni is preferentially 
found in forest environments, unlike T. pretiosum, what explains the better 
performance of the latter in soybean pests. It is concluded that T. bruni is capable of 
parasitizing the key pests of soybeans, but is less efficiently than T. pretiosum and 
both species presented better performance in A. gemmatalis eggs when compared to 
C. inludens. 





A cultura da soja Glicine max (L.) é a principal “commodity” do Brasil, sendo o 
maior exportador mundial do grão (CONAB, 2016; USDA, 2016). Lepidópteros-praga 
causam grandes prejuízos à cultura (MOSCARDI et al., 2012), principalmente a 
lagarta-da-soja Anticarsia gemmatalis Hübner (1818) (Lepidoptera: Erebidae) e a 
lagarta falsa medideira, Chrysodeixis includens (Walker, 1858) (Lepidoptera 
Noctuidae) (AVANCI et al., 2005; BUENO et al., 2007). 
O controle de insetos-praga é baseado principalmente na aplicação de 
inseticidas químicos (SONG & SWINTON, 2009), porém a utilização de inimigos 
naturais como entomopatógenos e parasitoides são alternativas para a redução 
desses insetos na lavoura (BALE et al., 2008), sendo os parasitoides importantes 
controladores de lepidópteros-praga (AVALOS et al., 2016). Na região sul do Brasil 
são conhecidas sete espécies parasitando ovos de A. gemmatalis, pertencentes às 
famílias Trichogrammatidae, Aphelinidae e Scelionidae (CAÑETE & FOERSTER 
2003; FOERSTER & BUTNARIU, 2004; AVANCI et al., 2005). 
O gênero Trichogramma sp. Westwood (Hymenoptera: Trichogrammatidae) é 
o agente de controle mais utilizado contra lepidópteros-praga (STINNER, 1977; VAN 
LENTEREN & BUENO, 2003; PARRA & ZUCCHI, 2004). Apesar de sua importância 
no contexto mundial, espécies neotropicais são pouco estudadas (AVANCI et al., 
2005; DIAS et al., 2008). Até o momento cinco espécies de Trichogramma haviam 
sido relatadas ocorrendo naturalmente em lavouras de soja no sul do Brasil. 
Trichogramma pretiosum Riley, 1879, Trichogramma rojasi Nagaraja & Nagarkatti, 
1973 e Trichogramma atopovirilia Oatman & Platner, 1983 foram reportados por 
Foerster & Avanci (1999), e Trichogramma acacioi Brun, Moraes & Soares, 1984 e 
Trichogramma lasallei Pinto, 1998 relatados por Avanci et al. (2005). Além destas 
espécies, Trichogramma bruni Nagaraja, 1983, também foi encontrado parasitando 
ovos de A. gemmatalis na região (Dados não publicados).  
Trichogramma pretiosum é amplamente distribuído em todo o continente 
americano, ocorrendo predominantemente em agroecossistemas e raramente em 
ambientes naturais (ZUCCHI et al., 2010). Dentre os hospedeiros, destacam-se as 
pragas da soja, A. gemmatalis e C. includens (MAGANO et al., 2015), além de ser o 
parasitoide mais utilizado comercialmente no Brasil (PARRA, 2010). 
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O parasitoide T. bruni foi descrito pela primeira vez no Brasil ocorrendo em ovos 
de um hospedeiro não identificado em Minas Gerais (NAGARAJA, 1983), estando 
associado a ambientes florestais, e não comumente encontrada em culturas anuais 
(QUERINO & ZUCCHI, 2002). Porém, a espécie foi relatada ocorrendo naturalmente 
em ovos de Urbanus proteus (L.) (Lepidoptera: Hesperiidae) em cultivos de feijão-
vagem (Phaseolus vulgaris L.) na região sudeste do Brasil (PRATISSOLI et al., 2007), 
e também na Argentina, onde foi encontrada em ovos de A. gemmatalis na cultura da 
soja (VALVERDE et al., 2009). Recentemente a espécie também foi relatada correndo 
em uma espécie do complexo Plusiinae também em soja na Argentina (VALVERDE 
et al., 2014). 
O sucesso de programas de controle biológico está diretamente ligado à 
utilização de espécies nativas, as quais estão mais bem adaptadas às condições 
climáticas locais, assim como aos hospedeiros. Neste contexto, é fundamental o 
conhecimento das populações pré-existentes às liberações (HASSAN, 1994; SMITH, 
1996). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi conhecer as características 
biológicas de T. bruni e compará-las com T. pretiosum em pragas-chave da cultura 





2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado no Laboratório de Controle Integrado de Insetos 
(LCII) da Universidade Federal do Paraná, Curitiba-PR. As criações dos parasitoides 
e seus hospedeiros, assim como os experimentos foram conduzidos em câmaras 
climatizadas a 25 ± 2°C com fotoperíodo de 14:10 (claro: escuro) e umidade relativa 
70 ± 10%. 
 





As lagartas foram obtidas através de coletas de campo no município da Lapa, 
PR e mantidas conforme as condições acima descritas. As lagartas foram criadas em 
recipientes plásticos de 50mL contendo dieta artificial de Greene et al. (1976). Os 
adultos foram mantidos em gaiolas de vidro (45x33x35cm) com aberturas para 
ventilação e alimentados com algodão embebecido com dieta líquida composta por 
uma solução contendo água destilada, mel, nipagim, ácido sórbico, sacarose e 25% 
de cerveja (HOFFMANN-CAMPO et al., 1985). Os ovos com até 24h de idade foram 
destinados para os bioensaios e manutenção das criações de parasitoides. 
 
Chrysodeixis includens 
As lagartas foram obtidas nos municípios de Cascavel, PR e Tangará da 
Serra, MT. Foram criadas em recipientes plásticos de 100mL contendo dieta artificial 
de Morando (2014) adaptada a partir de Parra (2001). Os adultos foram 
acondicionados em gaiolas de PVC (20x40cm) e alimentados com a dieta líquida 
descrita acima. Os ovos com até 24h de idade foram destinados para os bioensaios e 
criações dos parasitoides. 
 
2.1.2 Trichogramma sp. 
 
As espécies T. pretiosum e T. bruni foram coletadas no município da Lapa, 
PR, mantidas em tubos de vidro (1,6cm x 15cm) e alimentadas com filetes de mel e 
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tiras de papel filtro embebecido com água. A cada dois dias foram oferecidas cartelas 





Os bioensaios foram realizados a partir de parasitoides de ambas as espécies 
criadas em ovos de A. gemmatalis e testados nos hospedeiros A. gemmatalis e C. 
includens. Os indivíduos foram mantidos nas mesmas condições descritas 
anteriormente (2.1). 
 
2.2.1 Parâmetros biológicos da 1ª geração 
 
Foram realizadas 10 repetições com 50 ovos, colados ao acaso em cartelas 
de cartolina azul (0,5x3cm) e transferidos para tubos de vidro (1,0x10cm) contendo 
filetes de mel. Os ovos foram expostos ao parasitismo durante 24 horas na proporção 
de 1 fêmea para 10 ovos, totalizando cinco fêmeas por tubo. Avaliou-se a quantidade 
de ovos parasitados e de parasitoides emergidos e não emergidos, o tempo de 
desenvolvimento e a razão sexual. 
 
2.2.2 Parâmetros biológicos da 2ª geração 
 
A partir dos adultos emergidos na 1ª geração, foram escolhidos ao acaso 20 
casais e individualizados em tubos de vidro (1,0x10cm) contendo filetes de mel e 20 
ovos de até 24h colados em cartelas de cartolina azul (0,5x3cm). Após 24h as cartelas 
foram retiradas e avaliadas quanto à quantidade de ovos parasitados e de parasitoides 
emergidos e não emergidos, o tempo de desenvolvimento e a razão sexual. 
 
2.2.3 Longevidade e capacidade reprodutiva 
 
A partir dos adultos emergidos na 1ª geração, foram separados 40 casais ao 
acaso em tubos de vidro (1,0x10cm) e alimentados com mel. Desses, 20 casais foram 
mantidos sem ovos; para os outros 20 casais foram oferecidos diariamente 20 ovos 
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de até 24 horas, até a morte da fêmea. Foi avaliada a capacidade reprodutiva e 
comparada a longevidade dos casais dos tratamentos com e sem ovos. 
 
2.3 Análises estatística 
 
Os dados foram comparados a partir de um Modelo Linear Generalizado com 
distribuição de Quasi-Poisson (P< 0,05). A razão sexual foi calculada pelo número de 
fêmeas/nº total de indivíduos emergidos e analisadas através do teste de Qui-








3.1 Parâmetros biológicos da 1ª geração  
 
Trichogramma bruni foi menos eficiênte do que T. pretiosum nos parâmetros 
biológicos em ovos de A. gemmatalis e C. includens, apresentando melhor 
desempenho no primeiro hospedeiro. O tempo de desenvolvimento dos parasitoides 
foi significativamente mais extenso em C. includens. Trichogramma bruni levou cerca 
de nove dias para atingir a idade adulta quando se desenvolveu em ovos de A. 
gemmatalis, já T. pretiosum levou oito dias (n=20; p<0,001) (Tabela 1). Quando criado 
em ovos de C. includens, T. bruni apresentou o maior tempo de desenvolvimento, 10 
dias (n=20; p<0,001). 
O parasitismo em ovos de A. gemmatalis foi maior para T. pretiosum, quando 
comparado a T. bruni (n=20; p<0,001). Porém, para ambas as espécies, a quantidade 
de ovos de C. includens parasitados não diferiu (n=20; p=0,224). A emergência de 
parasitoides foi maior em ambas as espécies quando criadas em A. gemmatalis (n=20; 
p<0,001) (Tabela 1). No entanto, a quantidade de adultos de T. bruni emergidos de 
ovos de C. includens, foi inferior à quantidade de ovos parasitados. 
Quando avaliada a quantidade de parasitoides por ovo (total de parasitoides 
emergidos e não emergidos por ovo), T. bruni apresentou menor número de indivíduos 
em A. gemmatalis (n=20; p<0,001). Porém, ambas as espécies de parasitoides não 
diferiram quanto à quantidade de indivíduos por ovo, quando criadas em C. includens 
(n=20; p=0,085). A razão sexual não apresentou diferença estatística entre os 












Tabela 1. Médias (±SEM) dos parâmetros biológicos da primeira geração de Trichogramma 
bruni e Trichogramma pretiosum nos hospedeiros Anticarsia gemmatalis e Chrysodeixis 
includens, sob condições de laboratório, 25±2 °C; UR 70±10%; Fotoperíodo 14:10 











Anticarsia gemmatalis 9 ± 0,003 8 ± 0,003 <0,001 
Chrysodeixis includens 10,1 ± 0,1 9,3 ± 0,16 <0,001 
P-valor <0,001 <0,001  
Ovos 
parasitados 
Anticarsia gemmatalis 23,8 ± 1,27 43,2 ± 0,66 <0,001 
Chrysodeixis includens 17 ± 1,67 20,6 ± 2,50 0,224 
P-valor 0,009 <0,001  
Parasitoides 
emergidos 
Anticarsia gemmatalis 34,9 ± 3,72 98 ± 4,97 <0,001 
Chrysodeixis includens 14,7 ± 2,93 24,4 ± 3,70 0,039 
P-valor <0,001 <0,001  
Parasitoide/ovo 
Anticarsia gemmatalis 1,85 ± 0,10 2,37 ± 0,06 <0,001 
Chrysodeixis includens 1,95 ± 0,17 1,57 ± 0,06 0,851 
P-valor <0,001 <0,001  
Razão sexual 
Anticarsia gemmatalis 0,67 ± 0,05 0,71 ± 0,07 0,313 
Chrysodeixis includens 0,81 ± 0,04 0,68 ± 0,07 0,453 
P-valor 0,526 0,220  
Valores de P na vertical representam comparações entre as espécies de parasitoides no referente 
hospedeiro. Valores de P na horizontal representam comparações do parasitoide entre as espécies 
hospedeiras. 
Dados comparados a partir de um Modelo Linear Generalizado Quasi-Poisson (P< 0,05). 
Razão sexual comparada pelo teste de Qui-quadrado (P< 0,05). 
 
3.2 Parâmetros biológicos da 2ª geração  
 
O tempo de desenvolvimento dos parasitoides da segunda geração se 
apresenou de maneira semelhante, apesar do número amostral ter sido menor que o 
avaliado na primeira geração, os resultados assemelharam-se proporcionalmente. No 
entanto o desenvolvimento de T. pretiosum não diferiu entre os hospedeiros, cerca de 
8 dias (n=40; p=0,565) (Tabela 2). A quantidade de ovos parasitados, assim como na 
primeira geração, não diferiu entre T. bruni e T. pretiosum em ovos de C. includens 
(n=40; p=0,182). Porém, as duas espécies apresentaram menor eficiência de 
parasitismo em ovos de C. includens, sendo que a quantidade de ovos de A. 
gemmatalis parasitados foi duas vezes maior (n=40; p<0,001) (Tabela 2). Assim como 
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na primeira geração, a quantidade de adultos emergidos de ovos de C. includens foi 
inferior à quantidade de ovos parasitados. 
A quantidade de parasitoides por ovo de A. gemmatalis não diferiu entre as 
espécies hospedeiras (n=40; p=0,227). No entanto, em ovos de C. includens, T. bruni 
apresentou maior quantidade de indivíduos por ovo (n=40; p=0,009). Ambas as 
espécies de parasitoides não diferiram quanto à quantidade de parasitoides por ovo 
entre os hospedeiros (n=40; p=0,092 T. bruni; p=0,961 T. pretiosum). 
 
Tabela 2. Médias (±SEM) dos parâmetros biológicos da segunda geração de Trichogramma 
bruni e Trichogramma pretiosum nos hospedeiros Anticarsia gemmatalis e Chrysodeixis 
includens, sob condições de laboratório, 25±2 °C; UR 70±10%; Fotoperíodo 14:10 










Anticarsia gemmatalis 9,3 ± 0,11 8,6 ± 0,11 <0,001 
Chrysodeixis includens 10,4 ± 0,14 8,7 ± 0,10 <0,001 
P-valor <0,001 0,565  
Ovos parasitados 
Anticarsia gemmatalis 8 ± 0,87 12,6 ± 0,60 <0,001 
Chrysodeixis includens 3,72 ± 0,57 4,8 ± 0,53 0,182 
P-valor <0,001 <0,001  
Parasitoides 
emergidos 
Anticarsia gemmatalis 10,9 ± 1,51 20,7 ± 1,15 <0,001 
Chrysodeixis includens 2,6 ± 0,42 6,5 ± 0,77 <0,001 
P-valor <0,001 <0,001  
Parasitoide/ovo 
Anticarsia gemmatalis 1,61 ± 0,06 1,75 ± 0,08 0,227 
Chrysodeixis includens 1,77 ± 0,13 1,74 ± 0,09 0,009 
P-valor 0,092 0,961  
Razão sexual 
Anticarsia gemmatalis 0,79 ± 0,02 0,68 ± 0,05 0,278 
Chrysodeixis includens 0,69 ± 0,08 0,72 ± 0,03 0,188 
P-valor 0,043 0,438  
Valores de P na vertical representam comparações entre as espécies de parasitoides no referente 
hospedeiro. Valores de P na horizontal representam comparações do parasitoide entre as espécies 
hospedeiras. 
Dados comparados a partir de um Modelo Linear Generalizado Quasi-Poisson (P< 0,05). 




Nas observações sobre a razão sexual, a quantidade de fêmeas de T. bruni 
emergidas de ovos de A. gemmatalis foi maior quando comparada com C. includens 
(n=40; p=0,043). Já na comparação entre os hospedeiros, não houve diferença 





As fêmeas de T. bruni na presença de ovos, quando criadas em A. gemmatalis 
apresentaram maior longevidade em relação às criadas em C. includens (n=40; 
p=0,025) (Tabela 3). Para os dois hospedeiros não houve diferença entre as fêmeas 
criadas na presença e ausência de ovos (n=40; p=0,4 A. gemmatalis; p=0,671 C. 
includens) (Tabela 3). Os machos de T. bruni em ovos de A. gemmatalis apresentaram 
maior longevidade que os criados em C. includens (n=40; p=0,002). A longevidade 
dos machos criados na presença de ovos de A. gemmatalis não diferiram em relação 
aos machos criados na ausência de ovos (n=40; p=0,349). Não houve tratamento com 


















Tabela 3. Médias (±SEM) da longevidade (em dias) de casais de Trichogramma bruni e 
Trichogramma pretiosum com ovos dos hospedeiros Anticarsia gemmatalis e Chrysodeixis 
includens ofertados a cada 24h, sob condições de laboratório, 25±2 °C; UR 70±10%; 
Fotoperíodo 14:10 (claro:escuro). 
 
 Fêmeas  Machos  
 Com ovos Sem ovos P-valor Com ovos Sem ovos P-valor 
 Trichogramma bruni 
Anticarsia 
gemmatalis 
4 ± 0,40 1,9 ± 0,23 0,4 1,5 ± 0,11 1,3 ± 0,11 0,349 
Chrysodeixis 
includens 
2,7 ± 0,41 2,4 ± 0,22 0,671 1,1 ± 0,69 NA NA 
P-valor 0,025 0,119  0,002 NA  
 Trichogramma pretiosum 
Anticarsia 
gemmatalis 
9,7 ± 0,58 5,2 ± 0,62 0,423 3,2 ± 0,33 2,6 ± 0,19 0,481 
Chrysodeixis 
includens 
8,2 ± 0,99 7,6 ± 0,84 0,063 2,25 ± 0,19 3,5 ± 0,51 0,773 
P-valor 0,187 0,019  0,009 0,013  
Valores de P na vertical representam comparações entre o casal da espécie de parasitoides no 
referente hospedeiro. Valores de P na horizontal representam comparações do mesmo sexo de 
parasitoide entre as espécies hospedeiras. NA corresponde a valores inexistentes. 
Dados comparados a partir de um Modelo Linear Generalizado Quasi-Poisson (P< 0,05).  
 
Para T. pretiosum, a longevidade das fêmeas com ovos, criadas em A. 
gemmatalis não diferiu das fêmeas em C. includens (n=40; p=0,187). Quando 
comparadas fêmeas dessa espécie, com e sem ovos, a longevidade não diferiu em 
ambos os hospedeiros (n=40; p=0423 A. gemmatalis; p=0,063 C. includens). 
A longevidade dos machos de T. pretiosum criados na presença e na ausência 
de ovos dos dois hospedeiros não apresentou diferença estatística (n=40; p=0,481 A. 
gemmatalis; p=0,773 C. includens). Os machos com ovos de C. includens 
apresentaram maior longevidade que os que estavam com o hospedeiro A. 
gemmatalis (n=40; p=0,009), já os mantidos na ausência de ovos viveram mais 







3.4 Capacidade reprodutiva  
 
No geral, a capacidade de parasitismo de T. bruni foi cinco vezes menor que 
T. pretiosum. No entanto, quando comparado entre os hospedeiros, em A. gemmatalis 
T. bruni e T. pretiosum parasitaram cerca de três vezes mais durante a vida do que 
em ovos de C. includens (n=34; p<0,001) (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Médias (±SEM) do parasitismo acumulado até a morte das fêmeas de 
Trichogramma bruni e Trichogramma pretiosum nos hospedeiros Anticarsia gemmatalis e 
Chrysodeixis includens, sob condições de laboratório, 25±2 °C; UR 70±10%; Fotoperíodo 
14:10 (claro:escuro). Razão de uma fêmea para 20 ovos ofertados a cada 24h. 
 Capacidade Reprodutiva  
 Trichogramma bruni Trichogramma pretiosum P-valor 
Anticarsia gemmatalis 17,4 ± 1,78 90,6 ± 6,45 <0,001 
Chrysodeixis includens 5,4 ± 0,99 26,15 ± 4,53 <0,001 
P-valor <0,001 <0,001  
Valores de P na vertical representam comparações entre as espécies de parasitoides no referente 
hospedeiro. Valores de P na horizontal representam comparações do parasitoide entre as espécies 
hospedeiras. 
Dados comparados a partir de um Modelo Linear Generalizado Quasi-Poisson (P< 0,05). 
 
O parasitismo das duas espécies em ovos de A. gemmatalis ocorreu de 
maneira linear, diminuindo ao longo da vida dos parasitoides (Figura 1). Neste 
hospedeiro, T. bruni teve seu pico de parasitismo no primeiro dia, com média de oito 
ovos parasitados. No segundo dia, o parasitismo caiu pela metade, diminuindo até o 
final da vida. O parasitismo por T. pretiosum foi em média, mais que oito ovos por dia 
até o nono dia de parasitismo, decaindo posteriormente, o que coincidiu com a média 





Figura 1. Média (±SEM) de ovos de Anticarsia gemmatalis (1a) e Chrysodeixis includens (1b) 
parasitados durante a vida de fêmeas de Trichogramma bruni e Trichogramma pretiosum, sob 
condições de laboratório, 25±2 °C; UR 70±10%; Fotoperíodo 14:10 (claro:escuro). Razão de 
uma fêmea para 20 ovos ofertados a cada 24h. 
 
O parasitismo em ovos de C. includens apresentou grande oscilação no 
decorrer dos dias, com pico de parasitismo de T. pretiosum no nono dia. 
Trichogramma bruni apresentou grande quantidade de ovos parasitados no primeiro 






Ambos os parasitoides apresentaram reduzida eficiência nos aspectos 
avaliados, quando parasitavam ovos de Chrysodeixis includens. O tempo de 
desenvolvimento de T. bruni e T. pretiosum em ovos de C. includens foi em média um 
dia maior quando comparado com o desenvolvimento em ovos de A. gemmatalis. 
Demonstrando que a qualidade dos ovos de C. includens pode não apresentar 
condições de nutrição adequadas para as espécies de parasitoides testadas, 
necessitando de um maior tempo de desenvolvimento (GRENIER, 1994). Além disso, 
um maior tempo de desenvolvimento implica em um menor número de gerações em 
campo, diminuindo a eficiência do parasitoide (BUENO et al., 2009a). 
O parasitismo das duas espécies foi menor em ovos de C. includens, o que 
poderia estar relacionado à criação em ovos de A. gemmatalis, porém, na segunda 
geração a quantidade de ovos parasitados diminuiu proporcionalmente, de uma 
geração para outra, demonstrando menor adaptação a C. includens. Dias et al. (2008) 
testando T. bruni em diferentes hospedeiros também observaram a diminuição na taxa 
de parasitismo durante 10 gerações nos hospedeiros Anagasta kuehniella (Zeller, 
1879) (Lepidoptera: Pyralidae) e Sitotroga cerealella (Olivier, 1789) (Lepidoptera: 
Gelechiidae). O parasitoide apresentou bom desempenho apenas em ovos de Corcyra 
cephalonica (Stainton, 1866) (Lepidoptera: Pyralidae). 
Quando avaliada a quantidade de adultos emergidos, Dias et al. (2008) 
utilizando T. bruni em diferentes hospedeiros e Bueno et al. (2009b) utilizando T. 
pretiosum nos mesmos hospedeiros deste estudo, observaram taxas de emergência 
próximas a 100%. Na presente pesquisa o mesmo não se repetiu quando T. bruni 
parasitou C. includens, onde o número de adultos emergidos foi inferior ao de ovos 
parasitados em ambas as gerações. Uma menor quantidade de indivíduos emergindo, 
mostra que o hospedeiro não foi apropriado para que o parasitoide completasse seu 
desenvolvimento (BUENO et al., 2009a). Cônsoli et al. (1999) observaram que ovos 
de alguns hospedeiros tendem a dessecar mais do que outros devido a diferenças na 
composição do córion e na quantidade de poros, o que pode afetar o desenvolvimento 
dos parasitoides. 
A quantidade de adultos de T. bruni emergidos em ovos de C. includens foi 
maior quando comparado a A. gemmatalis. Para T. pretiosum, houve maior 
emergência em ovos de A. gemmatalis que em C. includens. Bueno et al. (2009b), 
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também observaram maior quantidade de parasitoides de T. pretiosum em ovos de A. 
gemmatalis, apesar da diferença não ser significante, no entanto, a quantidade de 
parasitoides por ovo encontrada por esses autores, aproximadamente um, foi inferior 
à deste estudo onde foram registrados aproximadamente dois parasitoides por ovo. 
Isso pode estar relacionado à quantidade de ovos depositados pela fêmea durante o 
parasitismo e também devido à competição por nutrientes (PARRA, 1997). 
Na primeira geração, o número de fêmeas de T. bruni que emergiram de ovos 
de C. includens foi maior que em todos os outros tratamentos. Na segunda geração a 
quantidade de machos foi maior, sendo a razão sexual afetada pela qualidade do 
hospedeiro. Nesse sentido, o mesmo não foi adequado para oviposições de fêmeas, 
demonstrando menor qualidade do hospedeiro (VINSON, 1997; FERNANDES et al., 
1999; PRATISSOLI & PARRA, 2001). Fêmeas de Trichogramma escolhem quantos 
ovos e a qual sexo darão origem antes do parasitismo, conforme a qualidade do 
hospedeiro, o que também pode influenciar na capacidade do parasitoide macho ou 
fêmea sobreviver dentro do ovo hospedeiro (VINSON, 1997). As razões sexuais no 
presente estudo variaram entre 0,67 a 0,81, diferindo do trabalho de Bueno et al. 
(2009b), onde T. pretiosum em ovos de C. includens apresentou razão de 0,66 e em 
ovos de A. gemmatalis foi de 0,37. Essas diferenças podem estar relacionadas às 
linhagens dos parasitoides. A linhagem utilizada neste estudo foi coletada na região 
sudeste do Paraná e pode apresentar carga genética diferenciada, visto que linhagens 
podem apresentar diferenças quanto ao desempenho, comportamento e tolerância ao 
ambiente (HASSAN, 1989). 
As fêmeas de T. bruni criadas em ovos de A. gemmatalis apresentaram maior 
longevidade, confirmando que fêmeas que emergem de hospedeiros maiores são 
mais fecundas e vivem mais que fêmeas que emergem de hospedeiros menores, 
como é o caso de C. includens (BAI et al., 1992; HONDA & LUCK, 2001). Porém, 
quando comparada a longevidade entre as espécies de parasitoides, T. pretiosum 
demonstrou maior tempo de vida. Assim como as fêmeas de T. pretiosum não 
diferiram quanto à longevidade em relação ao hospedeiro em que foram criadas, o 
que enfatiza a plasticidade e a resistência desse parasitoide que está associado a 
mais de 240 espécies hospedeiras (PINTO, 1999). 
A capacidade reprodutiva de T. bruni foi um quinto da apresentada por T. 
pretiosum, nos hospedeiros utilizados, visto que ambos são pragas de 
agroecossistemas onde T. pretiosum é predominante (ZUCCHI et al., 2010). Já T. 
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bruni apresenta melhor desempenho em ambientes florestais, como registrado por 
Querino & Zucchi (2002) em um levantamento com armadilhas em parques florestais, 







Nas condições experimentais descritas, conclui-se que: 
- Trichogramma bruni é capaz de parasitar ovos de Anticarsia gemmatalis e 
Chrysodeixis includens; 
- Trichogramma pretiosum parasita ovos de C. includens, porém com menor 
eficiência que em A. gemmatalis. 
- Os parâmetros avaliados neste estudo demonstraram que apesar de ocorrer 
naturalmente em pragas da cultura da soja, T. bruni é menos eficiente que T. 
pretiosum; 
- As espécies de parasitoides apresentaram melhor desempenho em ovos de 
A. gemmatalis; 
- T. bruni apresenta dificuldade de manter populações em ovos de C. 
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A agricultura nos últimos 30 anos foi palco para várias inovações tecnológicas 
que visavam o incremento da produção, principalmente com a diminuição das pragas 
em geral. Ao mesmo tempo que as novas técnicas eram executadas, o MIP era 
relegado pelos agricultores e suas práticas esquecidas. Após tantas mudanças no 
manejo, este trabalho buscou verificar a composição atual da entomofauna de 
lepidópteros e parasitoides da cultura da soja. 
O estudo mostrou que o MIP ainda é uma prática adequada para a cultura da 
soja e quando seus princípios são seguidos adequadamente, pode-se esperar uma 
redução natural na incidência de lepidópteros pragas pelos seus inimigos naturais, 
como entomopatógenos e parasitoides. Mostrando que áreas onde ocorre a 
diminuição da utilização de inseticidas e fungicidas, os fungos entomopatogênicos e 
a entomofauna benéfica não é afetada.  
Diferente de áreas com aplicações abusivas de inseticidas, onde o complexo 
de pragas pode sofrer alterações. Na área onde o produtor fez o manejo com a 
utilização da variedade transgênica RR, fungicidas, herbicidas e inseticidas, houve 
alteração na composição do complexo de pragas e mesmo com a elevada quantidade 
de aplicações, se manteve durante todas as coletas. 
Neste estudo foi também verificada a ocorrência de mais uma espécie de 
parasitoide de ovos na cultura da soja, Trichogramma bruni. Totalizando seis espécies 
descritas ocorrendo naturalmente na cultura. Este parasitoide mostrou-se capaz de 
controlar as duas pragas chaves da soja, Anticarsia gemmatalis e Chrysodeixis 
includens. Apesar de controlar ambas as pragas, T. bruni mostrou-se menos eficaz 
que parasitoide usado comercialmente Trichogramma pretiosum. A ocorrência natural 
dessa nova espécie na área onde não houve aplicação de inseticidas pode 
demonstrar sua sensibilidade aos produtos aplicados atualmente na cultura. Nesse 
sentido, além do controle das pragas, a menor utilização de defensivos também 
possibilita a ocupação e desenvolvimento de espécies mais sensíveis que são 
capazes de controlar os lepidópteros antes mesmo da eclosão das larvas, evitando 
danos.  
A partir desse trabalho pode-se verificar que em ambientes onde os inimigos 
naturais são conservados, o controle de pragas ocorre de maneira natural e contínua, 
possibilitando a ocorrência de espécies de insetos benéficos mais sensíveis às 
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aplicações de agrotóxicos. Sendo assim, possível a diminuição de gastos com 
insumos de controle de pragas e consequentemente reduzir a contaminação 
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